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Introdução

O organismo humano adulto sustenta, de forma saudável, uma comunidade de microrganismos

incluindo bactérias, archaea, eucarya, vírus e seus elementos genéticos que constituem o microbiota

humano. O trato gastrointestinal humano contém cerca de 1014 células microbianas, principalmente

habitando o cólon, e representam mais de 1000 tipos de bactérias. As bactérias mais predominantes são

os membros do filo dos Bacteroidetes e Firmicutes.

Este microbiota mantém uma relação de simbiose com o hospedeiro em que ambas as partes

beneficiam, pois este estabelece e mantém a saúde intestinal normal, contribuindo para o desempenho de

funções metabólicas, nomeadamente, na absorção de nutrientes e no desenvolvimento da resposta

imunitária e pode exacerbar variadas doenças, quando ocorre disbiose, ou seja, o seu desequilíbrio.

Objetivo: revisão bibliográfica sobre o microbiota intestinal: constituição, o que o afeta, e a sua

influência no despoletar de algumas patologias.

Funções do microbiota

• Fermentar substratos energéticos;

• Treinar o sistema imune;

• Prevenir o crescimento de bactérias patogénicas;

• Regular o desenvolvimento intestinal;

• Produzir vitaminas essenciais, como vitamina K e 

biotina.

Fatores que afetam o microbiota intestinal

Impacto no sistema imunitário

O microbiota intestinal tem um papel preponderante

no treino do sistema imunitário e seu desenvolvimento.

Foi demonstrado que em ratos sem microbiota, o sistema imune

não tinha capacidade de distinguir entre microrganismos patogénicos

e comensais levando a falta de tolerância imunológica. Assim como,

em termos de imunidade adquirida havia menor secreção de IgA, falta

de desenvolvimento de tecidos linfóides e menores Placas de Peyer e

Mesenteric Lymph Nodes.

Impacto nas alergias

O aumento dos hábitos de higiéne provocou uma

diminuição na exposição a agentes infeciosos levando a uma disbiose e

consequentemente a um estado hipersensível conhecido por alergias.

Foi comprovado que em ratinhos sem microbiota houve um aumento

de produção de linfócitos, inflamação mediada por eosinófilos e de IgE

ou seja, células e anticorpos que desencadeiam os sintomas alérgicos.
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Conclusão

Em suma, o microbiota intestinal é considerado um “superorganismo”, composto por uma

grande diversidade de microrganismos, que embora varie entre indivíduos é dominado por

Bacteroidetes e Firmicutes.

Alguns estudos descritos ao longo deste trabalho mostraram que o microbiota intestinal

parece ter influência em funções do organismo como fisiologia, metabolismo e

desenvolvimento imunológico.

A relação de interdependência e simbiose é benéfica para ambas as partes e é influenciada

pelos nossos comportamentos e estilos de vida que afetam a diversidade do microbiota

intestinal.

O conhecimento aprofundado da composição e atividade do microbiota intestinal deverá

conduzir a novas intervenções terapêuticas com base na possível modulação desse

microbioma, resultando numa melhoria da qualidade de vida.

O futuro passa por informar a população acerca deste tema, perceber a importância dos

prebióticos, probióticos e transplante de fezes no estabelecimento de um microbiota

considerado normal, assim como na suplementação aquando do uso de antibióticos.
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Impacto na Obesidade

O microbiota intestinal influencia a produção da hormona

da saciedade. Por outro lado, o butirato e propionato

(produzidos pelo microbiota) suprimem o consumo de

hhhalimentos e protegem contra o aumento de peso

induzido por dieta rica em gordura.

Foi evidenciado que a dieta afeta a diversidade e composição do

microbiota e que ratinhos com mais Firmicutes e menos Bacteroidetes

são mais propensos a obesidade.

Impacto na Doença de Crohn

A presença de microbiota é útil no combate aos sintomas

provocados por esta patologia. O aumento da produção de muco pelo

microbiota melhora o potencial de barreira do intestino.

Por outro lado o microbiota fermenta ácidos gordos de

cadeia curta que permitem exercer efeito protetor nas

células epiteliais, estimulam a absorção de líquidos e

protegem contra a inflamação revertendo a má absorção e

desnutrição provocadas por este distúrbio.
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Metodologia:
Foi realizada uma pesquisa abrangente no motor de busca PubMed com recurso às seguintes

palavras chave: “Gut Microbiome”, “Metagenomic”, “Metabolism”, “Immunity System”, “Obesity”

“Allergy”, “Crohn`s Disease” e “Fecal Transplant”.


